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' i batatas, 300; tremoços  

. dura?“ , ,

u 'que :ads tanta immundi-

_,. L ;Zêãseculo maldito, ex-

ai . ;tr homem n'um tre-

edat de bestas.

Sotfreu _de todos os capri-

Lta, mas tambem o orgulho

a lhe eacorou, embora a ener-

Êa de caracter ferisse impla-

4velmente a transigencia dos

. tros, quando tentara subir

elo escorregadio paredão das

i onquistas da vida, em cujos

ogares alcandorados vira sem-

pre trepar de bruços a Medio-

cridade,

E, naturalmente, tendo er-

rado o ingresso na vida, esta-

va-lhe destinado um calvario

sperrimo de desasocegoe. O

seu ideal era talvez anacroni-

' co, perdido em sonhos medie-

vos. Mas, como não podia dei-

¡ar a tara do seu tempo, era

um desgraçado malavindo com

o coração n'um seculo e a ca-

beça n'outro.

Se tivesse photographado

a alma que, embora transcoa-

da de miserias, conservava to-

dos os impulsos altivcs e in-

fatilidades poeticas, teria re-

conhecido, ao vel-e, que era

ainda assim debil a força do

seu caracter em connubio com

os arraubos do coração para

vencer de animo alegre as im-

purezas do meio.

Porisso, ao pensar nlaquel-

la irmâsinha do seu sentimen-

to, sentia-se mais feliz ainda:

cogitava na sua desgraça que

era muita, pois não queria,

nem devia coagir alguem, em-

bora por amor, a partilhar do

seu destino feroz.

(Continua).

Arrouso GAYO.

COIMBRA _
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Doenças das vias urinariaa

Doenças das senhoras

José Lebre

00¡

Doenças dos olhos

O.

. ElectrotbevPÍ¡

mia do Visconde da Luz, n.' 8

 

Anno agricola

tempo tem agora variado, so-

prando por vezes um vento

trio, fazendo sol e tambem tem ca

hido uns chuviscos, que faz bem

aos campos para a sementeira dos

nabos.

f O preço dos generos em di

versos merdadoe:

No de Cantan/tede.-Trigo mou-

ro, 740 reis; dito tremez, 720; mi-

lho branco. 700; dito amarello, 680;

centeio, 640; cevada, 520; aveia,

480; arroz, 15300; feijão branco,

840; dito amarello, 800; dito ver-

melho, 880; dito rajado, 720 dito

frade, 560; chicharo, 440; grão

de bico, 800; favas, 560; batata,

15 kilos, 360; sal, 50; vinho bran-

co, 20 litros, 500; dito tinto, 400.

aguardente, 26000; vinagre, 800;

azeite, 10 litros, 25000;

No de Aguada, pela medida de

20 litroa.-Milho branco, 780; di-

to amareilo, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900,' aveia, 900; cevada, 480;

fcijlo branco, 1:000; dito amarel-

lo, 1:000; vermelho, 1:100; rajado

\1:100; trade, 1:000; fava, 1:000

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 600; dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguardente, 1:900;

azeite, 5:500.

No de Alcobaça, pela medida. de

14 litros. _Trigo mistura 640; di-

to duraaio, 670; milho 600; fava,

500; cevada, 300; aveia, 300; tre-

moços, 280; grito de bico, 700;

feijão branco, 700; dito vermelho,

750. Por kilo.--Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

320 a 360; lombo, 360; carne ma-

gra, 320; chouriço, 600.

No de Oliveira d'Azemeie, pela

medida ,de 20 litros.-Milho bran-

co, 880; dito amarellu. 700; trigo,

16200; centeio. 800; feijão branco,

16200; dito amarello, 15100, dito

fradinho, 16000; dito mistura, reis

16120; arroz da da terra, 15 kilos,

16400; batata, 15 kilos 560.

No de Montemór-o-velho-llli-

lho branco, 520; dite amarello, 500;

cevada, 230; aveia, 200; favs,

430; feijão mocho, 700; dito

branco, 780; dito pateta, 500, dito

de mistura, 480; dito frade, 560;

(20 litros)

400; galinhas, 500; frangos 120 a

; patos, 440; ovos, cento 1:200.

  

    

  

      

    

 

  

  

  

  

 

   

   

          

    

  

         

  

Abilio Justiça

Mala-da-provinoia

 

Dos nossos ein-respondentes

Figueira da Foz, 10.

lia muito tempo que não assis-

timos a uma corrida de touros co-

mc a que a nova empreza do Only-

seu-/iguetrense organisou para o dia

8 do corrente.

Todos os espectadores sahiram

satisfeitos, não só pelo deslumbran-

te aspecto que apresentava o vasto

Colyseu, pois que não havia, sequer,

um só logar devoluto, como tam-

bem pelo excellente e variado ira-

balho de todos os artistas, que nos

diHiceis transes da arte de Montes

se souberam manter na altura dos

seus creditos.

Coucorreu tambem para o bom

exito da corrida c curro que o sr.

dr. Alfonso de Sousa apresentou,qne,

apesar de ser um pouco deseguai

e alguns bois de poucas carnes,

cumpriram em toda a linha, a não

ser o 7.° do rancho, que sahiu man-

so, mas que, ainda assim, obrigado

a marrar, foi mímoseado com tres

pares bem apontados e collocados

em seu sitio por Jorge Cadete, Theo-

doro e Maiagueño. Manuel Casimiro

teve que se defrontar com o 1.” da

tarde, que sahiu voluntarin, arran-

cando com toda a valentia para o

cavailo; mas, com toda u sua corre-

cção e medindo bem os terrenos,

Manuel Casimiro soube prender fer-

ros magistraes, à garupa, estribei-

ra, tira, etc., etc., remetendo com

tres curtos habilmente collocados.

No seu 23', que nada deixava a de-

ver ao mano, pois era do mesmo

sangue, conservou-se na mesma

conducta, empregando ferros so-

berbos, o que lhe valeu ser por di-

versas vezes chamado á arena, ou-

vindo bastantes e geraes ovações.

Coin José Casimiro succedeu o mes-

mo. Trabalhando com toda a mes-

tria, prendeu ferros com denodado

arrojo, soil'rendo no seu 2.' uma

valente recarga, de que se deten-

'leu miraculosamente, sem que a

sua montada fosse tocada. Ambos

e.~tes artistas foram delirantemente

victoriados.

Revertito (o espada da tarde)

mostrou-se um artista consumma-

ilO. Quer em bandarilhas, quer com

a mulata, teve cambios bem mar-

cados e muito melhor rematados, e

com a muleta passes de peito e re-

cortes, sempre muito cingido, pa-

rando por diversas vezes a cabeça

do touro! Theodoro e Cadete, como

sempre, mostraram-se bons artis

tas. variando as sortes. Carlos Gon-

çalves teve uma soberba gaiola; Ma-

iegneño e Vieira 2 magníficos carn-

bios; e Saldanha, que foi incansa-

vel na briga, tambem prendeu bons

pares.

0 grupo de forcados portou-se

como um valente, muito unido e

executando quatro pegas de cara

muito regulares, especiaiisando a

do cabo, que foi rigissima!

Resumindo: todos os artistas

se esforçaram por agradar, varian-

do os seus trabalhos, o que conse-

guiram, lazendo-lhes o publico in-

teira justiça, chamando-os por va-

rias vezes e applaudindo-os com

verdadeiro entiiusiasmo.

A inteiligencia do sr. Jayme

ilenriques toi acertadissima.

No dia 26 do correntes teremos

outra corrida, organisada pela em-

preza, em que tomam parte os dois

distinctos cavalleiros amadores, srs.

João Marceiiino d'Azevedo, D. Ruy

da Camara, e o arrojado cavalleiro

José Bento d'Araujo, e bandarilhei-

ros os nossos principaes artistas,

andando a empreza em contracto

com um dos melhores espadas do

nosso visiniio pair.

Com um cartaz assim é de augu-

rar uma boa tourada e uma en~

chente à cunha.

A. B.

__-+__

HISTOGENOL NALINE

coM eéLLo amem»

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão surprehendenles, que

hoje a minha doente está quasi res-

tabelecidaa

(Aseiguado) Dr. Souza Campos-

Paços de Ferreira.

:O Histogenol Nuline já ha

muito que o emprego, sempre com

magni/ico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomei-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

,3-55 v

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr, J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsiñcadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vitara'.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applicalo á

poquenada, que toma. a Emulsão

ha muitos amws sem resultado que

ee oeja.»

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

_-

O Histogenol póde ser usado

em qualquel epocha do anno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 1570C;

meio frasco, 950.
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il TOUPElRFi

Não faltam agricultores v que

se deve ou não destruir a

toupeira, havendo em geral

certa tendencia de responder

afiirmativamente. Reflectindo-

se, porem, um pouco, reconhe-

ce-se sem muito custo que nos

achamos na presença de um

animal accusado de não-pou-

cos malefícios, occasionados

comtudo pelo seu demasiado

zelo de perseguir os insectos

e as larvas de que se alimen-

ta e que constituem o seu uni-

co sustento.

Os estragos que causa são

são devidos ás extensas gale-

rias que cava e que dão logar

a que muita planta cultivada

fique com as raizes despiga-

das da terra, detinhando-se

por esse motivo e perdendo-se

totalmente. Ora o agricultor

não perdôa facilmente a quem

lhe estraga o que tanto lhe

custa a plantar, d'ahi a guer-

ra que faz á toupeira.

Entretanto, um naturalis-

ta allemão Carl Vogt, que pos-

sue um nome auctorisado no

mundo da sciencia, diz no seu

judicioso livro «Lições sobre

os animais uteis e nocivos», a

respeito da teupeira:

«Pelo seu genero de ali-

mento é um animal beneñco

que nos livra de muitos seres

nocivos, não havendo, portan-

to, razão em o perseguir nos

sitios em que a construcção

das galerias não faz mal al-

gum. Nos logares em que as

plantações possam sotfrer,cum-

pre ainda assim pesar os in-

convenientes das galerias e as

vantagens que proveem da

presença da toupeira, não se

devendo destruil-a cegamen-

te.)

 

Esta apreciação do sabio

allemão não deixa de ser ra-

cional. Ellectivamente, a tou-

peira, quando faz as extensas

galerias que todos nós conhe-

cemos, não é para pôr a saque

as raizes das plantas cultiva-

das pelo homem. O facto de

ser um animal insectivero bas-

ta para o demonstrar. Pena é,

porem, que seja tão nocivo ás

plantas o sen processo de des-

truir verdadeiras myriades de

insectos e larvas.

Mas não haverá n'isto mes-

mo uma compensação aos in-

convenientes que produz? Ao

agricultor illustrado compete

avaliar as vantagens e incon-

venientes da toupeira, e optar

pela sua destruição, nunca le-

Val-a ao extermínio completo,

pois seria proceder cegamente

e esquecer que o incansavel

mineiro, se alimenta exclusi-

vamente de insectos e larvas,

que causam terríveis estragos

â. agricultura e que pullula-

riam em maior quantidade se

não fosse a toupeiras.

Esta possue fórmas singu-

lares, mas que correspondem

perfeitamente ao «modus vi-

vendi» d'este insectivoro. As

proprias anomalias que obser-

vamos na sua orgamsaçao ana-

tomica e osteologica corres-

pondem admiravelmente ás

necessidades da sua existen-

cia subterranea. As anomalias

caracteriscas observam-se uni-

camente na cabeça, thorax e

membros anteriores.

A cabeça, relativamente

grossa, é munida de um foci-

nho pontesgudo e armado na

extremidade de um ossinho

mobil, que lhe serve para le-

vantar a terra na construcção

das galerias. O thorax é bem

conformado e disposto para o

papel a que está a toupeira

condemnada: o peito está ar-

mado de uma aresta esternal,

que faz lembrar o ferro de um

arado. Os membros anteriores

são muito curtos, vigorosos,

em uma forte clavicula o uma

omoplata desenvolvida. A mão

é larga, armada de unhaslon-

gas e aceradas, representando

uma enxada animada. E” uma

organisaçâo propria de um

animal subterraneo e que nun-

ca se cansa de minar.

Este genero de vida dá lo-

gar a uma sensível atrophia

do sentido da vista, fazendo

com que a toupeira tenha os

olhos de tal modo pequeno que

chegam a ser perceptíveis.

D'ahi a lenda de que é um

animal olhos, como o povo ru-

de julga. A veracidade da tou-

peira é incrivel. Devido a es-

sa voracidade é que ella se

torna nociva, abrindo galerias

para procurar as larvas e os

'insectos e saciar a fome. Por

consequencia e em resumo a

toupeira é um animal util e

tambem nocivo conforme as

oircumstancias. .

Cartaz do “CAMPEÃO"
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w Muüegt'arlo auctort'mdo pelo -- '

governo, pela larpactort'a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de :nude publica

 

      

  

  

      

    

        

    

  
  

  

  

  

      

  

   

E' o melhor tonico

- nutritivo que se conhe- E

ce; é muito digestivo, , -

« fortiñoanteereconsti- i

tuinte.Sob a sua in- .

. Buenoia desenvolve-se Í

rapidamente o apetite, _

-- enri uece-se osangue, '

for-t: ecem-se os mus-

,v culos,e voltam as for- .'

ças.

Emprega-se com o

r mais feliz exito, nos p

estcma os ainda os o

. mais de eis,paracom-

~ bater as digestões tar- _.

dias e 1aboriosas,a dis-

w pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastra] ia, _v

- anemia ouinacçào os .

orgãos,rachiticos,con- _ -

sumpção de carnes,af- .

facções escropholosas,

~ e na tgeral convaies- "

oença etodasasdoen-

ças,aonde é priciso .'

É levantar as forças.

  

  

 

iacuum Oii Company

Preços correntes das cai-

xas de, petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVElRO PORTO

   

Petroleo americano, caixa d

2 latas . . . . . . 352w 83180

Agua-rar de i.- qualidade,eai-

xadeilatas. . . t n.

Gasolina de 1.' qualidads,cai-

xa de! latas ....

Sâlia'íll 35560

 

. . ... . . 35300 3950350

___

Vaouum Oil Gnompay

semana na BARRA-AVEIRO

.W

 

t\

  
      

   

      

  

sequencia de se retirar d'esta

terra-casa para numerosa fa-

 

    

    

 

    

   

  

  

     

   

  

  

   

GASA E MOBILIÀ

vENDELSE em condi-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se aBer-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'estn cidade da

Aveiro, antiga. morada do sl'.

cçâo vantajosa a casa

da viuva Mais em con-

milia com quintal. jardim, po- picado

ço, lojas com frente para as

ruas de José Luciano e San- W...

tos Martyres. Tambem se ven-

de todo o mobiliario que cons-

ta de sala de visitas, dejsntar

em pau preto, camas antigas,

piano de bom aucto, espelhos,

quadros e precioso sanctuario,

etc., assim como um bote, de-

vidamente apparelhado.

Para ver e tratar com a

sua proprietaria.

PM“LCIL CHT!“

DE

FRANCISCO ill LUZ 8¡ FlLHll

Director teehnico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

rica com multa para o deli-

l AVEiRO

Sortimertto completo de drogas

medicinaes e especialidades pharh

maoeuticas, por preços modicos.

Variedade em sabonetes medial-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira-

leites, thermomstros olinlcos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadoras

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamentc de receitas a qualquer

hora com promptiniàu e asseio.
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A-SE uma gratificação

liiíllilltíltílll llll lllzlll reis

D quem fornecer indica

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap- ,Perfumada e emisepticn-

prehenção da massa phos;›ho , disãnztolfnho mm deh”“ e mm

COLLEGIU ÃVEIRENSE
(EVUNDADO EBI 1873)

Lista dos alumnos approvados no anno lectivo

de 1908 :11909

[NSTRUCÇÃO Plillilllilll

1.° GRAÍJ

Antonio Amaro Lemos

Fernando Manuel Homem Christo

(distinctol

Joãoda Cruz Moreira

José Estrella Brandão_ de Campos

Qréme_ Simon E(

O Creme Simon não é gordn- l

rento e nào cria ranço. Dissol-

ve-se adiniravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

   

Exames da 2.' secção

(5: classe)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alfredo José da Fonseca

Alvaro Cerveira Pinte

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça

(dlsuncm) Manuel P h P l ' '

Manila; Nogueira Junior (dlsun- Maca:: :Émriozniiilemos d'
G 0 "

Manuel Amam Lemos “usa“. ta classe, excepto um, forum _ap.

do) provados.

Manuel Firmino Regalla de Vilhe-

na (dlstlncto). -

2.” GRAU

Agostinho Romão Pinheiro e Silva

Passagem da 1.' elaeec

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes de Mel-
(distincto) lo

Authero da Cunha Machado (dlS' João Ferreira de Macedo
tincto) Manuel Faria d'Almeida

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da Maia

(distincto)

Francisco Ravara Ventura

Joaquim Garcia Ribeiro Telles

Porphirio Marques da Silva Vl-

lente

Todos os alumnos a'esta classe,

que foram internos desde o princi-

pio do anno lectivo, obtiveram pae-

(distincto) ”gem“
,José Mendes da Rocha Zagallo .

(distincto) - Passagem da 2.' classe

Julio Jorge Teixeira (distincto)

Luiz Fernandes da Silva

Manuel Pires da Conceição (dIS-

tlncto)

lNSTRUCÇlO SECUNDlIlll

Curso geral dos lvceus

Exames da r.“ secção

(3.l classe)

Amadeu Ferreira Estimado *

ntonio Maria da Silva

arlos Nogueira Coelho

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

Jayme Gomes d'Almeida

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

bello *

João Baptista Brandão de Campos

José Martins Ferreira Trindade *

Luiz Pires Estima

Mario Sarria Marques do Couto *

Raul de Moura Coutinho d'Almei-

Antonio Fragoso d'Almeída

Antonia Mar ues da Silva Paula

Antonio dos Santos Urbano Junior

Augusto da Cunha Machado

Carlos Encarnação Costa

Joaquim d'Oliveira Pinto Machado

Manuel Joaquim dos Santos

Manuel Maria Pimentel Calixto

Manuel Marques Baptista da Silva

Maria dos Prazeres Vieira Namc-

rado

Theodoro Richter

?odos os al-umnos internos d'es-'

ta classe obtiveram passagem, i

passagem da 4.“ classe

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'Almeida

Alexandre d'Almeida Casimiro v

Alfredo Cesar de Brito

Francisco Ferreira Neves (dlstln-'

da d'Eça (distincto) Cio)

Virgilio d'Almeida. Sebastião Jayme de Carvalho

Ibdos os alumnos internos da JOSÉ R'to'

3.a classe, ewcepto um, foram ap-pmwdos ?odos os alunmos d'esta 01433,,

obtiveram passagem.

Os alumnos de instrucção secondaria frequentaram no Lyeeu as
aulas das diversas classes.

Os alumnos que vão notados com asterisco teem de re et' .

tubro o exame d'uma disciplina, p lr em ouem que ficaram esperados.

E

ã Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para instru-
cçao primaria, Curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus teem de matricular-se no Lyceu,
aonde serão devidamente acompanhados. No Collegio explicam-se as li-
ções nas dIVersas classes do mesmo curso.

Habilitain-se alumnos para exame de admissão á Escola d'Ensino
Normal. Ensina-se musica e gymnastica.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e dio-se
todos os mais esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 4 d'outubro.

Aveiro, 26 de agosto de 1909.

Os directores

Manuel 15rancisco da Silva

Padre João Ferreira. Leitão



HOSPEDES
Alzira Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro

hospedes. tendo muito

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua da Costeira
(Por cima da pharmacia Aveirense)

AVEIRO

ATTENÇAO

AthAN'I'AEAII

IIAS AAAANEAS

Preferi sempre a Farinha

Bonilla de Ovni-.anca,

que todos procuram emitar, mas que

6 e unica completa com tudo quan-

to é preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta de mi-

cvobics.

Entre os Biberons preferi sem-

pre os de :Sociedade de medicos e

perteiras de Parisi-os

Parfait Nourricier

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrhêas e enteritee

quasi sempre fataes.

 

Lala de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

_ Exigir o sello de garantia com

e palavra-Viterl-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente R¡-

beirc 8: 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.“-Lisbca.

Wêüazw

Curse rapidamente a tosse,

rouquldão, anglna, bron-

chlte, dlspnéa, deiluxo.

usando as PASTILHIS DE

VILDA com sello Viterl, cujo

uso continuado vos preservará d'es

ses incommodcs e de todas as doen~

ças das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos fumadores

o aos viajantes.

Regeitar es que não levarem o

sello _de garantia com a palavra-

VlterI-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Rí-

'bsiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

Lata, 600 reis

WW*

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os conveleecentes;

08 impotentes só devem beber o

VINHO NIARIANI

com sello VIÍBI'I, o reconstituintv

com a base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

à util c não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara

vilhoso vinho (desperta o espirito

n'um corpo reinvenesoido».

Exigir o sello de garantia com

e palavra-VlterI-a vermelho.

GARRAFA, 23100-5 GARRAFAS, 108000

Pedidos ao deposito: Vicent›

Ribeiro & 0.', rua dos Fanqneiros,

84, 1.°-Lisboa.

Fabrica do Pirolitos

EABRIU já, cont¡

Rnuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellae, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.
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AGENCIA EUMIVIERBAL E MARITIMA

__”bq
Maohinas do costura WERTHEIM

As mais porioilas o mais baratas que existem no mercado

Machines industríaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

Illllllllllllilllllllllmlllllllllnul" ”Illlllllllllllllllllllllllllüllll

Officina de reparações _ _

i Sempre em deposno varios modelos

   

 

  

  

  

    

    

   

     

  

 

_ r,J'fJ'MAI-.W

Ensino gratuito de quaesqner trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçoefnos melhores modelos:

BOBINA canina:: para costureiras e alfaiates. . . .. Rs. 26$000

n u mesmo modelo com coberta.. n 285000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40$000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. » 423000

n v grande modelo para correeircs e

sepateiros . . . . . . . . . . . n 813000

n n Idem com coberta . . . . . . . . I 335000

o de Buç0=para Sapateiros. . . . . . . . . . n 353000

000000000 000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reíe o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE ô: FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO
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LEGALMENTE HABILITADA

DE

'loaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Albano do IIoIIo (om lronlo ao Governo Civil)

AVEIRO

 

lotoholooinonio Hidrologia do Podnn Salgados

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

EÚDE-SÉ na Fabrica du _,007

Guz-Aveiro.

Arroba, on 15 kilos. ..120 réis

[$000 kilos . . . . . . . . .GJOOO u

 

Estao. Ind. Phonn.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

David-mente legalindo em Portu-

, gel e diltinguidc com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalha¡

de Ouro, nn America do Norte, Pren-

ç- e Brazil¡ pela perfeita manipnlnpic

e emcecin de¡ seus producto¡ medici-

BICI-

 

PeitoI-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a. laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

again ou chronice, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos ettestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmen te a astbma,

molestia difdeil de ser debelada por

outros meios;

Ouro edmlravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 20700 reis,

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a ges-

tralgia. as nausees e vomltos, c en-

jôo do mar, o mau halitc, a flatnlencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiíicacis. nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos' nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 RRMRDIOS ESPECIFJCOS

SEM PILULAS SAIÍCHARJN
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestías nervosas, da pelle, das

vias respiratorlas, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhores e das

creanças;

Dóres em geral:

Inñammaçõce e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezae suas consequencias.

Frasco, 500 reis; é

. WR_  
Modas o confecções

to e Lisboa.

reis Il

Lindíssimo eortido

Enfeites

Leques, espartilhcs,

meios, etc.

7/0 Perfumarias

Preços medicos

  

TOSSES
As tosses, rouquidões, broa» do e pelos iunumeros attest

chatos, constapações, influenza, dos dos mais eminentes e co _

coqueluche, e mais enccmmo- ceituados clínicos do Porto,
dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaoeis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

í.

 

POMPEU DA BASTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e B4

AVEIRO

Exposição das mais altas novidades para a presente este-
ção, por preços que rivalisam com as melhores usou do Por-

Saias de baixo, de fino tecido,

Sombrínhas claras, de fantasia, desde 800 reisll

lards e outros tecidos d'algodão,

Córtee de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de rende, tule e guipure, ultimos modelos.

Enorme collecçâo de cintos d'elastico e de fantasia.

para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilismo de gaze, em todas as côres.

lee, guipúres, gazes, ruches, pIisses, sedes, galõee, entre-

Enorme sortimentc de collarinhos,

g puro linho, por preços convidativos.

 

M. S. P.

MALA REAL INGLEZ'A

'

nsononono_ VERÃO 4 à

«a ELEGAIITE.;

L: t

”o,

Camisaria e gmvaiarl A

Rua Mendes Leite, l. 3 e 5

 

artigo de reclame a 16600

de voiles, cascas, granadince, fouo

desde 160 reis.

luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

ultimos modelos, de

Bijouterlas

 

lhares de pessoas de todas a

classes eociaes que os teem us

Ida capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Otíicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

   

   

      

   

   

   

    

     

   

  

  

PAOUETES CORREIOS A SAI-"FI DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 20 de setembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bah¡ ;, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 4 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo' parque, divertimentos ao

ar livre, casino. estação telegrapho-postal, etc.

GUAS alcalinas, gasosas, Iithicas, arsenicaes e ferruginosas, uteis

A na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, affecçõcs de figa›

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

dccimentos, como o provam innumeros attestsdos das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvrc=a0 Novo Medi-

c0n=polo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preço: brochedo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

Bahia, Rio de Janeiro,

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellnmee, tc-

dce eIIes muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta

sos e em calxas de dl-

vcrsos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-
zia 2ñlGO.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5);

 

ASTURIAS, Em 18 de outubro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 26 de outubro

Para a Madeira, Rio de Janeiro, Montevideo e BuenomAyres.

ãOXOXOOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXQXQXOXOXOXOXOXÓXOXOXÓXQX

~ X

Esta-çao x

verão

Tecidos d'alta noviiiale, en algo iões, lãs e sedes, para vesti-las. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào em causas, csmbrsias, voies,

toques, sedes, ruohes, tnlles, gatas, pllnés,

O

XQXCXÍXOXOXOXCXXKÔXOXQXOXOXCXOXCXXOXOXOXQXOXOXDXOXOXOXOXX.

Maria Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri- “O““Bidu “4*320-
(e

1 DMG mt“, à 33,700 . ; Preço da passagem de 3.“ classe are o Brazil 38 'gues e Penedo Novo. »r _ O _ duzia R$560.“ l umç o ms › › › › p» › Rio da Puta 483% “uFonte D. Fel-nando: murto gezosa e bicarbonatada sodica, Vede os Preços-correntes, o Au-
Dnatural, é oxcellente agua de meza. WW Homeopalhico vu 0 Medico de Case

e a Nova Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

l BORDO 'HA GREIDOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs.

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos

para isso recommendamos toda

cão.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT o c.° JAMES nowrs s c: .A
19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rai,

8
O

XX 8.8.8.3..

ã IR, Rua IIondes Leito. 2I

50, IIercadores, 70

AVEIRO

Encontrnm-ee á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias epharmacias e em

todas ae casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptoric e deposito da Companhia, rua da

CanceIIBWeIha, 29 a 31--PORTO.

passageiro de l.l '

pawetes, ma,-

a. nntecipa- .

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaeias e drogarias.

Deposito geral en Portugal

PORTO-Run Sente Catherine, 1508

.AVISO IMPORTANTE
0 Estabelecimento tem medico Iu-

bilitldo, encarregado de responder gra-

justamente, a qualquer consulte por el-

oriplo sobre o tratamento e applica-

cio d'une¡ remedios.

Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

8: 0.', Lui-go ele Santo Antonio da Sé, 5, IJ'.

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis cl'eeta formosa estancia. resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

 

XX

ELITE AV_EIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“'" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

baptistes, foulards, nanzuokes, zephíres,
saias de baixo, soubrinhas em seda e algodao, colletes espartilho, meias, piugas

8.8.8.

° r.

Numeroso sortido e n ciitu 'la pellica e d'alaatico, luvas, mltaines, bluses boriadu,

rendas e muitos out-ros artigos proprios da occasiào.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA. A loomsis
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